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AS REDES DE CORRESPONDENCIAS DO DISPOSITIVO DA INSTRUÇÃO
PRIMARIA HONDURENHA

Entre 1882 e 1903 foram criados na instrução primaria hondurenha dois tipos de dispositivos.
O primeiro denominado como Codigo de Instrução Pública de 1882 que pertence a legislação
escolar hondurenha e o segundo, um impresso pedagógico denominado como La Instrucción
Primaria que circulou entre 1895 e 1903. A articulação destes dois dispositivos reside no que
a historiografía hondurenha coloca como um acontecimento relevante na segunda metade do
seculo XIX: A Reforma Liberal Hondurenha. Esse periodo inicia com presidencia de Dr.
Marco Aurelio Soto em 1876 que tentou seguir a mesma linha da Reforma Liberal da
Guatemala de 1874 na qual ele e seu primo o Dr. Ramón Rosa foram Ministros de Educação e
de Relações Exteriores. Durante o periodo da Reforma Liberal hondurenha, especificamete
no segundo mandato de Soto (1881-1882) se elaboraram uma serie de instrumentos
legislativos com o fim de promover a reorganização administrativa e juridica hondurenha.
Dentro dessa serie encontramos o referido Codigo de Instrução Pública elaborado por Ramón
Rosa e divulgado em uma conferencia no Colegio Nacional de Tegucigalpa em 1882. Esse
discurso antecede o repertorio de artigos do Código de 1882 do qual resalta a seguinte frase
“La sociedad no hace nada; el estado debe hacerlo todo” (Ministerio de Gobernación, 1882,
pág. 7). Com esse enunciado Rosa explica a importancia não apenas da implementação do
Código senão a apropriação do espiritu positivista pelo qual foi criado o instrumento com o
fim de formar ciudadanos uteis para sociedade. O Codigo de Instrução Publica de 1882
estrutura a instrução hondurenha em tres niveis de enisno: Ensino ou Instrução Primaria, que
compreendem as escolas elementares, superiores e normais; o segundo Ensino que
compreendem os Colegios e Ensino Profisional que refere a Universidade. De todos, a
instrução primaria cobra um grande destaque com 20 páginas que abordam sobre a sua
estruturação. No entanto, há um capitulo que corresponde as disposições varias ou de
transição no qual o artigo 100 refere a criação de um impresso pedagógico denominado La
Instrucción Primaria. O referido impresso começou a circular de forma mensal 14 anos
depois de emitido o Codigo de 1882, sob a subvenção de sete administrações da Direção
Geral de Instrução Primaria que foi criada, também, em 1895. Como orgão oficial, o
impresso registra toda uma serie de publicações nas quais é posivel evidenciar parte do
movimento da instrução primaria hondurenha finissecular tratando de articular
estrategicamente as disposições do Codigo de 1882 com uma serie de correspondencias entre
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as autoridades. Com tudo, a ideia deste trabalho foi montar essa rede de correspondencia do
dispositivo de instrução primaria hondurenha e assim analisar como é que essa rede visível no
impresso produz discursos e a sua vez, rede e discursos, constituem espaços e sujeitos? Para
operar com essa pergunta utilizei o que Foucault denomina como história serial que me
ajudou a organizar as correspondências publicadas em La Instrucción Primaria segundo as
administrações do impresso. O resultado desse exercício levou a perceber entre o continuo e
descontinuo a problematização da denominada pedagogia moderna, termo utilizado
frequentemente no impresso para constituir um discurso especializador que tomou como base
principal a publicação de artigos tanto nacionais como estrangeiros para referir e modelar os
comportamentos e condutas consideradas na época como ideais entre os diretores, inspetores,
mestres e alunos hondurenhos.  
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